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INTRODUÇÃO 

A conservação da comunidade de mamíferos  de médio e grande porte é 

extremamente importante para a manutenção dos processos ecológicos. A gestão 

de agroflorestas almejam rentabilidade econômica juntamente com a conservação 

de ecossistemas. Agroflorestas compostas por espécies vegetais distintas podem 

apresentar efeitos positivos ou negativos sobre a comunidade de animais. 

  

 

OBJETIVO 

Avaliar a estrutura da comunidade de mamíferos médio e grande porte presentes 

em um Sistema Agroflorestal (SAF) de teca, na Amazônia Meridional Brasileira. 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi desenvolvido na propriedade da Fazenda São Nicolau, onde entre 

1999 e 2004 foi realizado o reflorestamento da área de pastagem com espécies 

arbóreas nativas consorciadas com plantio de teca, formando-se um sistema 

agroflorestal. Das 50 espécies plantadas, apenas 10 se adaptaram e 

desenvolveram: Ficus maxima, Astronium sp., Seiba speciosa, Handroantus sp., 

Simarouba amara, Spondias mombin, Schizolobium parahyba var. amazonicum, 

Cordia sp., Jacaranda copaia e Amburana acreana (Figura 1). E Tectona 

grandis (teca), exótica de origem Asiática, que corresponde a cerca de 20% do 

total de árvores existentes na agrofloresta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. a) Viveiro da Fazenda São Nicolau, b) SAF. 

 

Foi realizado transecção linear em doze trilhas entre os meses de fevereiro a 

junho de 2014. Foram seis trilhas em mata nativa com extensão de 4 a 5 km e 

seis em agrofloresta com extensão de 3 a 3.8 km, totalizando 485 km caminhados 

para amostragem de mamíferos de médio e grande porte (Figura 2). 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

De maneira geral, os mamíferos de médio e grande porte presentes na área de 

estudo poderiam utilizar o SAF para complementar suas demandas ecológicas, 

uma vez que grande parte da comunidade amostrada foi registrada em 

agrofloresta de teca e até mesmo com abundância relativa semelhante aos 

registros em SAF. 

 

Podemos inferir que o ambiente constituído por SAF parece contribuir 

efetivamente para a manutenção de populações de espécies amazônicas, pois 

quando outras espécies usam SAF, deixam de competir por espaço e alimento 

com as demais. Porém os SAF podem não ser permeáveis para algumas 

espécies ameaçadas estritamente florestais, que precisam de características 

estruturais no habitat que não são oferecidas pelo consórcio de teca e floresta 

nativa. 

 FINANCIAMENTO 
 

RESULTADOS 

Foram registradas 26 espécies de mamíferos de médio e grande porte, sendo 

semelhante à riqueza registrada nas trilhas de floresta (24 spp) e agrofloresta 

(23 spp), (Figura 3). Das 18 espécies registradas por registro direto, 10 espécies 

apresentaram abundância similar nos dois ambientes. Enquanto seis espécies 

foram mais abundantes em floresta (Figura 4). 

a) 

c) 

b) 

d) 

Figura 2. a) Viveiro de mudas, Fazenda São Nicolau; b) Plantio do Sistema 

Agroflorestal; c) Tamandua tetradactyla; d) Coleta de dados. 

 

 

 

  

Figura 2. Trilhas da amostragem de vertebrados terrestres de médio e grande porte: 

Ambiente de mata nativa (T1-T6) e SAF (T7-T12), localizadas no Estado de Mato Grosso, 

município de Cotriguaçu, na Fazenda São Nicolau. 

a) b) 

c) 

d) 

De oito espécies ameaçadas de extinção, duas foram exclusivamente 

registrados em floresta: Ateles chamek (floresta 0,78 grupos/10km), Lagothrix 

lagotricha (1,82 grupos/10km). Outras duas espécies foram mais abundantes 

em ambiente florestal do que em agrofloresta: Mazama americana (0,53 e 0,09 

grupos/10km), e Chiropotes albinasus (0,78 e 0,09 grupos/10km).  

a) b) 

c) 

a) b) Foto: G. Canale 
Figura 4. NMDS da composição e abundância de espécies de vertebrados terrestres por meio 

registro direto. Triângulo branco são trilhas de mata nativa e triângulos preto são trilhas do sistema 

agroflorestal. 

 

Fonte: E. Almeida 

Figura 3. a) Anotações do ponto na trilha, registro indireto; b) Pegada de Mazama 

americana;  c) Tapirus terrestris; d) Tamandua tetradactyla 
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